
  
Comentários dos 
bastidores políticos 
trazidos pela coluna 
“A Voz da Cidade” 
PÁGINA 2 

 
 

                      
A saúde não pode ser tra-

tada como bandeira eleito-

ral ou instrumento de dis-

puta política PÁGINA 2 

  
 

Leia as notícias que 

foram destaque 

nesta  semana 
PÁGINA 4 
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RANKING ABES  

Região Central tem 5 
municípios entre os mais 
avançados do Brasil em 
saneamento básico 

 

 

 

 

 

 

JOGOS  E MOC IO N A NT E S !  

Finais do Campeonato Interno 

de futebol do CERD aconteceram 

na última quarta-feira 

 

 

 

 

 

 

NA SUBSEÇÃO DESCALVADO 

OAB promove palestra sobre guarda 

compartilhada e alienação parental 
PÁGINA 4 

PESQUISA DO PROCON DE DESCALVADO 

Etanol deve fechar 
semestre em queda 
e diesel registra a 
maior alta entre 
os combustíveis 
no período 

PÁGINA 5 

 

Por mais um ano, Polícia 
Militar garante a segurança 
da Cavalaria Antoniana 

 

EM SANTA RITA DO P. QUATRO 

 

‘Operação São João’ cumpre 
prisões e apreende materiais 
ligados ao tráfico 

 

CONFIANÇA E RESPEITO 

PÁGINA 6 

AQUISIÇÃO DE PNEUS NA MIRA 

Coronel Mussolini volta a 
questionar manutenção 
da frota da Prefeitura 

PÁGINA 8 PÁGINA 8 

 

Famílias acampadas 
sofrem com falta de 
energia elétrica e 
denunciam descaso 
da Prefeitura 

NA ÁREA RURAL DE DESCALVADO 
E PORTO FERREIRA 

CERVAM realiza mais uma 
importante obra 

Defesa Civil 

entrega kits 

de estiagem 

p a r a  v i n t e  

municípios da 

região central PÁGINA 3 

PÁGINA 5 

PÁGINA 3 

PÁGINA 6 

PÁGINA 6 



EDITORIAL  

A Saúde em Crise: Quando o Município Carrega um 
Peso Maior do que Pode Suportar 
Poucos temas provocam tanta preocupação na população 
quanto a saúde pública. Basta uma visita a uma unidade 
de saúde, um pronto atendimento ou um hospital para per-
ceber que a insatisfação é crescente. Filas, demora para 
consultas, falta de especialistas, exames represados e difi-
culdades para a realização de cirurgias tornaram-se recla-
mações frequentes em municípios de todos os portes. 
Diante desse cenário, é comum buscar culpados imedia-
tos. A administração municipal costuma ser o alvo prefe-
rencial das críticas, afinal é a prefeitura que está mais pró-
xima do cidadão. No entanto, uma análise mais profunda 
revela que a crise da saúde pública brasileira é muito mais 
complexa do que aparenta. 
Os municípios se transformaram, ao longo das últimas 
décadas, na principal porta de entrada do Sistema Único 
de Saúde. São eles que mantêm postos de saúde, unida-
des básicas, equipes de atenção primária, programas de 
vacinação e uma série de serviços essenciais. Contudo, 
as responsabilidades cresceram em ritmo muito superior 
aos recursos disponíveis. 
Em inúmeras cidades, os investimentos em saúde já ultra-
passam com folga os percentuais mínimos exigidos pela 
legislação. Prefeituras destinam parcelas cada vez maio-
res de seus orçamentos para tentar atender uma deman-
da que não para de crescer. Ainda assim, os resultados 
muitas vezes ficam aquém da expectativa da população. 
Parte dessa dificuldade está relacionada às mudanças no 
perfil demográfico do país. A população envelhece, as do-
enças crônicas aumentam e os tratamentos tornam-se 
mais caros e sofisticados. Ao mesmo tempo, cresce a judi-
cialização da saúde, obrigando municípios a custear medi-
camentos e procedimentos não previstos em seus planeja-
mentos financeiros. 
Há também um problema estrutural que raramente recebe 
a devida atenção. O cidadão cobra do município uma solu-
ção imediata, mas muitos dos serviços necessários de-
pendem de decisões e investimentos estaduais e federais. 
Faltam leitos, centros especializados, hospitais regionais e 
mecanismos mais eficientes de regulação. Quando essa 
engrenagem falha, o impacto chega diretamente ao balcão 
da unidade de saúde local. 
Isso não significa que a gestão municipal esteja isenta de 
responsabilidades. Planejamento inadequado, desperdí-
cios, falhas administrativas e decisões equivocadas tam-
bém contribuem para agravar a situação. Recursos públi-
cos são escassos e precisam ser administrados com rigor, 
transparência e competência. Cada real desperdiçado re-
presenta menos atendimento para quem precisa. 
Outro desafio está na valorização dos profissionais. Muni-
cípios menores enfrentam dificuldades crescentes para 
atrair e manter médicos especialistas e outros profissionais 
qualificados. Sem equipes completas e estáveis, a qualida-
de do atendimento inevitavelmente sofre. 
A verdade é que a saúde pública brasileira vive um para-
doxo. Nunca se investiu tanto, nunca a tecnologia esteve 
tão avançada e nunca a demanda foi tão grande. O siste-
ma é pressionado por todos os lados e os municípios aca-
bam assumindo um papel que muitas vezes excede sua 
capacidade financeira e administrativa. 
Resolver essa crise exige mais do que discursos e pro-
messas. Exige planejamento de longo prazo, melhor inte-
gração entre os entes federativos, fortalecimento da aten-
ção básica e compromisso permanente com a eficiência 
na gestão dos recursos públicos. 
A saúde não pode ser tratada como bandeira eleitoral ou 
instrumento de disputa política. Ela precisa ser encarada 
como aquilo que realmente é: uma das maiores responsa-
bilidades do poder público e uma das mais legítimas ex-
pectativas da população. 
Enquanto isso não ocorrer, continuaremos assistindo à 
repetição de um roteiro conhecido: cidadãos insatisfeitos, 
gestores pressionados e um sistema que luta diariamente 
para entregar mais do que suas condições permitem. 
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asfalto concluído com 
excelência. 
 

Nutricionista em ação 
E não é que teve mesmo 
laudo assinado pela nutri-
cionista atestando a eficá-
cia dos sanitizantes 
(vencidos, ou próximos do 
vencimento) distribuídos 
para as unidades escola-
res em Descalvado! Se-
gundo a profissional, esta-
va tudo em ordem com os 
produtos, graças a Deus! 
 

CPI em marcha lenta 
Os trabalhos da CPI da 
sonorização tiveram início 
no dia 2 de junho com o 
depoimento de um empre-
sário, mas após isso mais 
nada aconteceu. Vereado-
res, vamos agilizar esses 
trabalhos, tem muita gente 
que deve ser ouvida para 
tanta morosidade. Não 
tenham medo do fim, tudo 
foi feito “nos conformes”. 
Vamos finalizar... 
 

Conexidades 
Nesta semana que termi-
na, ocorreu o evento Co-
nexidades na cidade de 
Campos do Jordão. Tive-
mos representantes do 
nosso Legislativo e espe-
ramos boas notícias no 
retorno. Com certeza co-
mentaremos na próxima 
edição alguns fatos impor-
tantes da jornada.  
 

Disputa importante 
Tem tanta coisa boa acon-
tecendo pela cidade que 
até o conserto de uma 
tampa de caixa de visita-
ção colocada numa rua 
virou alvo de disputas par-
lamentares. Para quem 
acompanha, tem conheci-
mento por quem e quando 
foi solicitada pela primeira 
vez, e também sabe por 
quem e quando o pedido 
foi atendido. Deixa para lá 
gente, o que todos queri-
am aconteceu, a tampa foi 
arrumada e o silencia vol-
tou a reinar na esquina. 
 

Em aquecimento 
E não é que o “eterno pre-
feito” Calza deu as caras, 
acompanhado do verea-
dor Coronel Mussolini? A 
aparição veio em grande 
estilo, por meio de vídeo 
que foi amplamente com-
partilhado pelo “zap-zap”. 
Nas palavras de ambos, 
deu para perceber um 
certo clima de aquecimen-
to para as próximas cam-
panhas. Por ora, que 
venham os deputados... 

Sem goela abaixo 
Era para ser só uma vota-
ção de abertura de crédito, 
a qual, teve um pedido de 
tramitação em regime de 
urgência especial. A maté-
ria se referia aos recursos 
de emenda parlamentar 
destinados para aplicação 
nas reformas da quadra do 
Morada do Sol e melhorias 
no CLT da Santa Cruz. 
Acontece que anterior-
mente, o atento vereador 
Felix Favaretto havia soli-
citado esclarecimentos no 
projeto original. Na segun-
da feira (dia da sessão) às 
16h30, segundo relato do 
vereador, chegou na Câ-
mara Municipal o projeto 
alterado com alguns escla-
recimentos do Executivo. 
Sem tempo hábil para as 
mínimas avaliações que 
devem ser feitas em todos 
os projetos, Felix se posici-
onou contrário á solicita-
ção de votação em regime 
de urgência especial e, em 
tribuna, convenceu a mai-
oria dos vereadores a dei-
xar a votação para as pró-
ximas sessões, quando 
então os esclarecimentos 
já tiverem sido analisados. 
 

Sem goela abaixo (2) 
Caiu por terra o expedien-
te estratégico de enfiar 
goela abaixo projetos sem 
dar condições de análises 
que devem ser feitas pelos 
vereadores. Excelente a 
intervenção do vereador, 
conservando os prazos 
regimentais para as 
análises que devem ser 
efetuadas. Afinal, qual se-
ria a urgência agora des-
sas reformas se há tanto  

tempo a população espera 
por essas melhorias. Uma 
semaninha a mais para 
garantir que o investimento 
seja devidamente feito não 
mata ninguém. 
 

Sem goela abaixo (3) 
Um outro projeto que tra-
zia como foco principal a 
desafetação de áreas para 
serem disponibilizadas à 
empresas na cidade foi 
reprovado, também pela 
atuação do vereador Felix, 
que em seus argumentos 
colocou a necessidade de 
se ordenar essas áreas 
com melhores estudos 
socioeconômicos, resguar-
dando as características 
do zoneamento urbano 
dos bairros e regiões colo-
cadas no projeto. As argu-
mentações também con-
venceram a maioria dos 
vereadores que votaram 
contrários ao projeto da 
maneira como apresenta-
do. Cabe ressaltar que o 
Prefeito pode, e deve, refa-
zer o projeto levando as 
importantes considerações 
do vereador Felix.  
 

Sem conclusão 
Parece que uma maldição 
sobrevoa a cidade de Des-
calvado. A maldição das 
obras inacabadas. Além 
das já conhecidas obras 
do CEI Mathilde, do CAIC, 
do Jardim do Lago, agora 
é a vez das obras de reca-
peamento de importantes 
ruas da cidade não serem 
entregues concluídas. O 
que será que acontece? 
Bom, se concluímos as 
principais ruas, pelo 
menos a rua que não leva 
a lugar nenhum teve seu  
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Etanol fecha semestre em queda e diesel registra maior 
alta entre combustíveis em Descalvado  
Levantamentos do Procon apontam oscilações expressivas nos preços entre janeiro e junho.  

 

O MELHOR DA  

COMIDA JAPONESA  

AGORA NO SEU ALMOÇO 

RUA 13 DE MAIO, N.º 341 

DESCALVADO — SP 
(19) 99275-4368 

Em janeiro e fevereiro, o 
diesel S-500 era vendido 
entre R$ 5,49 e R$ 5,99. 
Em março, os preços sal-
taram para a faixa entre 
R$ 7,09 e R$ 7,69, refle-
tindo os reajustes ocorri-
dos no mercado. Em 
abril, houve pequena aco-
modação, com valores 
entre R$ 6,95 e R$ 7,49. 
Em junho, o combustível 
voltou a registrar queda, 
podendo ser encontrado 
por até R$ 6,09 em um 
dos postos pesquisados 
pelo órgão. 
Já o etanol teve com-
portamento inverso.  
Após iniciar o ano entre 

Levantamentos mensais 
realizados pelo Procon 
de Descalvado mostram 
que os preços dos com-
bustíveis sofreram gran-
des oscilações ao longo 
do primeiro semestre de 
2026. Apesar da ausên-
cia da pesquisa referen-
te ao mês de maio, os 
dados de janeiro, feve-
reiro, março, abril e ju-
nho permitem observar 
movimentos distintos 
entre gasolina, diesel e 
etanol. 
A gasolina comum co-
meçou o ano sendo co-
mercializada entre R$ 
5,99 e R$ 6,19 nos postos  

da cidade. Em fevereiro, 
alguns estabelecimentos 
chegaram a vender o 
produto por R$ 5,79, me-
nor valor registrado no 
semestre. 
A partir de março, po-
rém, houve uma forte 
elevação, com preços 
chegando a R$ 6,74. Em 
abril, os valores perma-
neceram elevados, vari-
ando entre R$ 6,38 e R$ 
6,49. Já em junho, a ga-
solina apresentou leve 
recuo, sendo encontrada 
entre R$ 6,19 e R$ 6,39. 
O diesel foi o combustí-
vel que apresentou a 
maior alta no período.  

R$ 4,09 e R$ 4,39, os 
preços subiram nos me-
ses seguintes, alcançan-
do patamares entre R$ 
4,49 e R$ 4,69 em março 
e abril. No entanto, em 
junho o combustível re-
gistrou uma expressiva 
redução, sendo comerci-
alizado entre R$ 3,59 e 
R$ 4,19, menor faixa de 
preços observada em 
todo o semestre. 
Além das variações ao 
longo dos meses, os le-
vantamentos do Procon 
evidenciam diferenças 
significativas entre os 
postos do município. Em 
alguns períodos, a dife-
rença entre o menor e o 
maior preço da gasolina 
comum superou R$ 0,50 
por litro, enquanto no 
diesel e no etanol as vari-
ações chegaram a ultra-
passar R$ 1,00 por litro. 
As pesquisas são realiza-
das mensalmente pelo 
Procon de Descalvado e 
têm como objetivo orien-
tar os consumidores, per-
mitindo a comparação de  

 

Rua Humberto Gabrielli, 644 — Jd. Belém 

Descalvado (SP) — (19) 2145-0818 

preços e estimulando a 
concorrência entre os 
estabelecimentos. 
A planilha referente ao 
mês de maio não foi en-
caminhada pelo órgão, 
impossibilitando a análi-
se completa dos seis 
primeiros meses do ano. 
 

CENÁRIO INTERNACI-
ONAL PODE AJUDAR 
A CONTER ALTAS 
 

Segundo o Sindicato do 
Comércio Varejista de 
Derivados de Petróleo 
do Estado de São Paulo 
(Sincopetro), a assinatu-
ra do acordo de paz en-
tre Estados Unidos e Irã 
deve reduzir a pressão 
sobre os preços interna-
cionais do petróleo. 
Com isso, o mercado 
espera maior estabilida-
de e até uma possível 
acomodação nos preços 
da gasolina e do diesel 
nos próximos meses, 
embora os valores nas 
bombas ainda depen-
dam de fatores como 
câmbio e política de pre-
ços da Petrobras. 

 Defesa Civil entrega kits de estiagem para 
20 municíp ios da região Central 
A Defesa Civil de São Pau-
lo entregou, desde o início 
de 2026, kits de estiagem 
para 20 municípios da Re-
gião Central (incluindo 
Descalvado), para apoiar 
ações de prevenção e res-
posta a incêndios flores-
tais. A iniciativa, que já 
equipou 543 municípios do 
estado (84% do total), inte-
gra a Operação SP Sem 
Fogo, coordenada pela 
Defesa Civil do Estado. 
O kit tem 41 equipamen-
tos, entre eles enxada, 
abafador, boné, óculos de 
proteção, lanterna, cantil e 
luva, e é entregue direta-
mente aos municípios ou 
produtores rurais, após 
treinamento com a Defesa   
Civil. As entregas fazem  

parte da estratégia estadual 
de preparação para a tem-
porada de estiagem, perío-
do em que aumentam os 
riscos de queimadas em 
diversas regiões paulistas. 
Os materiais permitem 
uma resposta mais rápida 
às emergências e ampli-
am a capacidade operaci-
onal dos municípios. A 
atuação preventiva é fun-
damental para reduzir os 
impactos causados pelas  

queimadas, proteger áreas 
de vegetação nativa e ga-
rantir mais segurança à 
população. 
Além da distribuição de 
equipamentos, a operação 
SP Sem Fogo reúne ações 
de monitoramento, capaci-
tação de agentes munici-
pais, campanhas de cons-
cientização e integração 
entre Defesa Civil, Corpo 
de Bombeiros, secretarias 
estaduais e prefeituras. 
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●  São Carlos foi escolhida 
para receber o primeiro 
programa da Toyota Mobi-
lity Foundation (TMF) na 
América Latina voltado 
ao desenvolvimento de 
tecnologias para pessoas 
com deficiência e mobilida-
de reduzida. A TMF é uma 
organização criada pela 
Toyota, montadora japone-
sa de veículos, para discutir 
temas ligados à mobilidade 
e acessibilidade. A funda-
ção atua no Brasil desde 
2017. A iniciativa vai seleci-
onar startups que desenvol-
vem soluções para ampliar 
a autonomia, a acessibilida-
de e a qualidade de vida 
desse público. As inscri-
ções para o programa gra-
tuito estão abertas até 12 
de julho, e as atividades 
devem começar em agosto. 
 

●  Um casal foi preso por 
tráfico de drogas após a 
Polícia Rodoviária encon-
trar mais de 330 quilos de 
maconha em um cami-
nhão, em Itirapina, na noi-
te de quinta-feira (18). A 
apreensão ocorreu na Ro-
dovia Washington Luís 
(SP-310), próximo à praça 
de pedágio, durante uma 
abordagem da equipe do 
Tático Ostensivo Rodoviá-
rio (TOR) a um caminhão 
com placas do Espírito 
Santo. Segundo a polícia, o 
veículo transportava uma 
carga de plástico filme, e a 
droga estava escondida 
sob parte do material. Ao 
todo, foram apreendidos 
300 tijolos de maconha, 
que somaram 333,5 quilos 
do entorpecente. A polícia 
estima que a apreensão 
tenha causado um prejuízo 
de cerca de R$ 600  mil ao 
tráfico de drogas. O moto-
rista e a passageira do ca-
minhão, que não tinham 
antecedentes criminais, 
foram encaminhados à  

Delegacia da Polícia Fe-
deral de Araraquara, onde 
o flagrante foi registrado. 
Eles permaneceram pre-
sos à disposição da Justiça. 
 

●  A morte da pequena 
Alice Bueno Balena, de 5 
anos, causou comoção 
em Pirassununga e regi-
ão no domingo (14). A 
causa da morte não foi 
divulgada. A menina es-
tava internada em um 
hospital de Ribeirão Pre-
to. Segundo a Secretaria 
Municipal de Saúde, a 
menina foi atendida inicial-
mente na Santa Casa de 
Pirassununga e depois 
transferida para Ribeirão, 
onde morreu. A secretaria 
informou que ainda não 
teve acesso à causa oficial 
do óbito. Nas redes soci-
ais, familiares, professores 
e amigos lamentaram a 
partida precoce da meni-
na. O corpo de Alice foi 
velado e sepultado no 
Cemitério Municipal de 
Santa Rita do Passa 
Quatro nesta segunda-
feira (15). 
 

●  Uma operação da Polí-
cia Civil resultou na recu-
peração de seis toneladas 
de café furtado, avaliadas 
em R$ 250 mil, na Rodo-
via Deputado Rogê Ferrei-
ra (SP-225), em Analân-
dia. A carga havia sido 
roubada de uma fazenda 
em Torrinha por uma qua-
drilha fortemente prepara-
da, que manteve funcioná-
rios reféns por quase dez 
horas. Os criminosos fu-
giam com o material 
quando o caminhão utili-
zado no roubo quebrou 
na rodovia, forçando-os a 
abandonar o veículo e a 
carga. A operação de 
busca pelos suspeitos 
contou com o apoio do 
helicóptero Águia da Polí-
cia Militar, mas, até o  

momento, nenhum inte-
grante do bando foi locali-
zado. O caso segue sob 
investigação. 
 

● Um local usado para ar-
mazenamento, manejo e 
corte clandestino de car-
nes foi descoberto pela 
Polícia Civil em Conchal 
durante uma operação reali-
zada na manhã desta quar-
ta-feira (17). Ninguém foi 
preso. A ação, que investiga 
furtos de gado registrados 
na região, também identifi-
cou uma área de descarte 
irregular de restos de ani-
mais no distrito de Tujugua-
ba. No local, os policiais 
encontraram uma espécie 
de câmara fria improvisada 
em uma estrutura seme-
lhante à carroceria de um 
caminhão. Além das 
carnes, os policiais  encon-
traram equipamentos usa-
dos para fazer os cortes. 
Perto da  propriedade, 
também havia uma área 
onde  eram descartados 
restos dos animais abati-
dos. A Polícia Científica foi 
acionada para realizar a 
perícia no local. A Vigilân-
cia Sanitária também parti-
cipou da operação para 
avaliar as condições de 
armazenamento e manipu-
lação dos produtos. 
 

● A Polícia Federal cumpriu 
nesta terça-feira (16) três 
mandados de busca e apre-
ensão em uma operação 
contra crimes de abuso se-
xual infantojuvenil no interior 
de São Paulo. As ações 
ocorreram em Moco-
ca, Jarinu e São João da 
Boa Vista, onde um suspei-
to foi preso em flagrante. A 
operação tem como objeti-
vo combater o armazena-
mento e o compartilhamen-
to de imagens e vídeos de 
abuso sexual infantojuvenil 
pela internet. Segundo a PF, 
as investigações fazem par-
te de um trabalho perma-
nente de enfrentamento à 
exploração sexual de crian-
ças e adolescentes no am-
biente virtual. A apuração 
conta com a cooperação do 
National Center for Missing 
and Exploited Children 
(NCMEC), entidade que 
repassa informações sobre 
usuários suspeitos de arma-
zenar, compartilhar ou pro-
duzir esse tipo de conteúdo. 

A cidade de Araras ga-
nhou nesta quarta-feira 
(17) um posto do Atende 
Coren-SP (Atendimento à 
Enfermagem Descentrali-
zado) em sua unidade do 
Poupatempo – o 46º inau-
gurado pela gestão 2024-
2026 do Conselho Regio-
nal de Enfermagem de 
São Paulo. 
Agora, cerca de 10 mil 
profissionais do município 
e de outros da região, co-
mo Limeira, Rio Claro, Le-
me, Pirassununga, Descal-
vado, Conchal e Santa 
Rita do Passa Quatro con-
tam com atendimento pre-
sencial do Coren-SP sem 
recorrer a longas distâncias. 
A cerimônia oficial de inau-
guração contou com deze-
nas de profissionais e 
estudantes de enferma-
gem do município e de 
instituições como Hospital 
São Leopoldo Mandic, Uni-
med Araras, Santa Casa de 

Araras, ETEC Pref. Alberto 
Feres e Fundação Hermí-
nio Ometto (FHO). 
Os conselheiros Valdenir 
Mariano e Sueli Coelho e 
representantes da área de 
atendimento do Coren-SP 
recepcionaram os presen-
tes e também iniciaram os 
atendimentos, como o da 
auxiliar de enfermagem 
Tatiane Santos. “Antes a 
gente precisava ir até Pira-
cicaba ou Campinas, e 
agora ficou bem mais prá-
tico porque está vindo para 
a nossa cidade”, comemorou. 
O posto Atende Coren-SP 
no Poupatempo de Araras 
está localizado à Rua da 
Consolação, 79 – Jardim 
Belvedere e funciona de 
segunda a sexta-feira, das 
9h às 17h, e aos sábados, 
das 9h às 13h. 
É recomendado realizar 
agendamento prévio no 
site do Poupatempo. 

DESCALVADO — DE 21 À DE 25 DE JUNHO 

EMISSÃO E RENOVAÇÃO DE CERTIFICADO DIGITAL — EMISSÃO ON LINE 

M A I O R E S  I N F O R M A Ç Õ E S :      ( 1 9 )  9 9 6 7 4 - 0 5 8 0  

Coren-SP inaugura novo posto de 
atendimento no Poupatempo de Araras 

OAB promove palestra sobre guarda 
compartilhada e alienação parental 
A OAB Descalvado reali-
zou na noite da última 
terça-feira (16), a palestra 
“Aspectos Práticos e Atu-
ais sobre Guarda Com-
partilhada e Alienação 
Parental”. 
A entidade agradeceu de 
forma especial a pales-
trante Dra. Kátia Boulos, 
que mais uma vez contri-
buiu de forma brilhante 
para o fortalecimento do 
conhecimento jurídico na 
Subseção local. 

Os organizadores do 
evento agradeceram toda 
a advocacia local, aos 
estagiários, acadêmicos e 
a todos que participaram 
desta noite especial. A 
presença de cada um rea-
firmou a importância da 
constante atualização 
profissional e da união da 
classe. 
Foi uma noite de muito 
aprendizado, troca de 
experiências e fortaleci-
mento da advocacia. 



DESCALVADO, 20 DE JUNHO DE 2026                               FOLHA DE DESCALVADO — EDIÇÃO N.º 699 5 

O problema da água 
 

Uma outra dificuldade 
enfrentada pelas famílias 
tem a ver com o consu-
mo de água potável. Os 
caminhões pipa enviados 
pela Prefeitura não são 
suficientes. Por isso, a 
comunidade se organi-
zou, construiu um poço e 
adquiriu uma bomba pa-
ra a extração da água. 
No entanto, como não há 
a instalação de energia 
elétrica, o equipamento, 
que deveria garantir o 
abastecimento de água 
às mulheres e crianças, 
fica subutilizado, sem 
poder exercer suas ple-
nas funções.  
 

Regularização 
 

A regularização dos lotes 
divididos entre as 56 fa-
mílias que atualmente 
moram no acampamento 
está em processo junto 
ao Ministério Público e 
conta com a orientação 
do advogado da Conlu-
tas, Waldemir Soares. 
“Somos em 56 famílias e 
precisamos urgentemen-
te de dignidade, a gente 
precisa da energia elétri-
ca instalada como todo 
mundo. Com nosso tra-
balho construímos nosso 
local de moradia, mas 
precisamos avançar”, 
conclui Carlos. 
 

Assunto também já é 
tratado na Câmara de  
Vereadores 
 

Na semana passada, o 
vereador Felix Favareto 
(MDB) esteve no Ministé-
rio Público Federal, em 
São Carlos, para apre-
sentar a situação enfren-
tada pelas famílias do 
Assentamento Ariston 
Lucena (Horto da Auro-
ra). Durante a reunião, o 
vereador também relatou 
as dificuldades vividas 
pelos moradores daquele 
local e a necessidade de 
se construir uma solução 
coletiva, definitiva e den-
tro da legalidade, garan-
tindo segurança jurídica 
e respeito aos direitos de 
todos os envolvidos. 
Segundo o vereador, 
como próximo passo, o 
caso será encaminhado 

A vida daqueles que lu-
tam por moradia e terra é 
uma constante luta pelo 
direito a uma vida digna. 
Um exemplo, é a batalha 
travada pelas famílias do 
acampamento Horto Au-
rora (Baixadão), em  
Descalvado, pelo serviço 
de energia elétrica. 
Os moradores da comu-
nidade, que conta com o 
apoio jurídico da CSP-
Conlutas, estão há me-
ses tentando garantir a 
instalação dos postes de 
energia junto à concessi-
onária distribuidora de 
energia elétrica, mas até 
o momento sem sucesso. 
Ações com a intermedia-
ção do INCRA (Instituto 
Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária) já 
foram executadas, mas 
ainda não tiveram efeito. 
Além disso, os acampa-
dos também convivem 
com o completo descaso 
da Prefeitura Municipal. 
Segundo aponta a publi-
cação da Central Sindi-
cal e Popular Conlutas - 
que é uma organização 
sindical brasileira que se 
propõe a construir uma 
alternativa de luta à Cen-
tral Única dos Trabalha-
dores, à União Nacional 
dos Estudantes e ao Mo-
vimento dos Trabalhado-
res Sem-Terra -, apesar 
da comunidade ser com-
posta por pessoas que 
trabalham na região, e 
do Paço Municipal ser o 
responsável por garantir 
moradia e dignidade, 
“até o momento, o prefei-
to  Luisinho Panone não 
moveu uma palha para 
ajudar as famílias”. 
Carlos Daniel, uma das 
lideranças do acampa-
mento, explica que a co-
munidade possui crian-
ças, idosos e pessoas 
mais vulneráveis porta-
doras doenças que res-
tringem a locomoção, 
além de uma criança 
com espectro autista. 
“A gente precisava muito 
de uma energia limpa, 
sem gatos. Nós nunca 
nos negamos a pagar a 
mensalidade, mas até 
agora eles fazem de tudo 
para não levar energia  
elétrica pra gente”, expli-
ca Carlos Daniel. 

Famílias acampadas sofrem com falta de energia 
elétrica e denunciam descaso da Prefeitura 
Publicação na página da CSP-Conlutas aborda problemas 
enfrentados por famílias do acampamento Horto Autora.  

 

As finais do campeonato 
interno do CERD, que te-
ve início em abril deste 
ano, aconteceram na últi-
ma quarta-feira (17) e mo-
vimentaram as torcidas e 
trouxeram jogos emocio-
nantes na disputa pelos 
títulos da base. Confira o 
resumo dos resultados: 
 

SUB 6 
 

Brasil e Espanha fizeram 
uma partida muito equili-
brada que terminou em-
patada em 1x1 no tempo 
normal. A decisão foi pa-
ra os pênaltis, onde a 
equipe do Brasil levou a 
melhor e garantiu o título 
de campeão. 
 

SUB 8 
 

Em um clássico muito 
disputado, a Argentina 
venceu a França pelo 
placar magro de 1x0. Com 
o resultado, os argentinos 
seguraram a pressão e 

à Procuradoria da Repúbli-
ca em Araraquara, onde 
um Procurador Federal 
será designado para acom-
panhar e conduzir os enca-
minhamentos necessários. 
“Quero deixar claro que 
esta não é uma denúncia, 
mas uma busca por solu-
ções. Nosso objetivo é 
contribuir para que as fa-
mílias tenham suas de-
mandas analisadas com 
responsabilidade, diálogo 
e seriedade, sempre res-
peitando os limites da lei e 
das instituições. Sabemos 
que esse é um tema com-
plexo, que envolve dife-
rentes esferas de governo 
e diversos órgãos públi-
cos. Por isso, seguirei 
acompanhando cada eta-
pa desse processo, dialo-
gando com todos os en-
volvidos e defendendo os 
interesses das famílias 
que há tanto tempo aguar-
dam uma resposta.” Ex-
planou o vereador. 
 

*Com informações da página 
CSPConlutas.org.br 

Finais do Campeonato Interno 
de futebol do CERD aconteceram 
na última quarta-feira 

sagraram-se campeões 
da categoria. 
 

SUB 10 / 11 / 12 
 

A categoria mais alta foi 
dividida em duas grandes 
finais, com muitos gols: 
 

Série Prata: França e Por-
tugal protagonizaram um 
jogaço que terminou em-
patado em 3x3. Nos pê-
naltis, Portugal levou a 
melhor e ficou com a taça. 
 

Série Ouro: O Brasil não 
deu chances para o ad-
versário, dominou a parti-
da e goleou a Inglaterra 
por 6x1, carimbando o 
título com uma grande 
atuação. 
 

A Diretoria do Clube, os 
associados e o Jornal Fo-
lha de Descalvado para-
benizam a todos os atletas 
que participaram e tornaram 
o CERDBOL um sucesso! 
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O vereador Coronel Mus-
solini solicita à Prefeitura 
informações referentes à 
dispensa de licitação em 
processo que trata da 
aquisição de pneus. Ele 
quer saber se é prática 
regular que oficinas me-
cânicas contratadas para 
prestação de serviços de 
mão de obra realizem 
também a aquisição de 
pneus e peças destina-
das à frota municipal. 
Em caso afirmativo, o 
parlamentar quer saber 
quais são as atribuições 
do responsável pela ges-
tão da frota municipal, 
especialmente no que 
tange à aquisição de pe-
ças e insumos; pede o 
encaminhamento de có-
pia da nota fiscal referen-
te à aquisição dos pneus; 
e, cópia dos três orça-
mentos que embasaram 
o processo de dispensa 
de licitação. 
O vereador também 
questionou a contrata-
ção, por dispensa de lici-
tação, de uma única ofi-
cina mecânica para pres-
tar serviços à Prefeitura 
em fevereiro. Ele pede 
esclarecimentos sobre o  

conhecimento do prefeito 
sobre o procedimento e 
as medidas adotadas pa-
ra garantir os  
princípios da Administra-
ção Pública e ampliar a 
participação de outras ofi-
cinas do município em fu-
turas contratações. 
 

R$ 120 MIL PARA 
A SANTA CASA DE 
DESCALVADO 
 

A Santa Casa de Descal-
vado receberá R$ 120 mil 
em recursos destinados 
pelo deputado estadual 
Danilo Balas, por meio de 
transferência voluntária 
do Governo do Estado. 
O valor, proveniente de 
emenda parlamentar, se-
rá utilizado na aquisição 
de equipamentos para a 
instituição, atendendo a 
solicitação do apoiador 
Coronel Mussolini. 
A informação foi comuni-
cada em ofício encami-
nhado ao provedor da 
Santa Casa, Sidney Piza, 
no qual o parlamentar 
reafirma o compromisso 
com o fortalecimento da 
saúde e o desenvolvi-
mento do município. 

Coronel Mussolini volta a questionar 

manutenção da frota da Prefeitura 

Região Central tem 5 municípios entre os mais avançados 
do Brasil em saneamento básico, mostra estudo 
Recursos para o setor no estado de São Paulo cresceram 120% 
após a desestatização da Sabesp, permitindo expansão da 
distribuição de água e do tratamento de esgoto 

A região Central possui 5 
dos 94 municípios brasi-
leiros mais próximos da 
universalização do sane-
amento básico. É o que 
aponta o Ranking ABES 
da Universalização do 
Saneamento 2026, da 
Associação Brasileira de 
Engenharia Sanitária e 
Ambiental. 
O levantamento avaliou 
2.558 municípios, que 
reúnem cerca de 80% da 
população do país e in-
cluem todas as 27 capi-
tais, com base em dados 
de 2024 do Sistema Na-
cional de Informações 
em Saneamento Básico 
(SINISA). 
A categoria “Rumo à uni-
versalização”, a mais alta 
das quatro definidas pelo 
estudo, enquadra os mu-
nicípios com nota geral 
igual ou superior a 489, 
em uma escala que vai 
até 500 pontos. 

Nacionalmente, apenas 
3,76% dos municípios 
foram classificados nes-
sa categoria. Além das 
81 cidades de São Pau-
lo, outros estados que 
aparecem no topo são 
Paraná (8 cidades), Mi-
nas Gerais (3), Santa 
Catarina (1) e Goiás (1). 
os municípios classifica-
dos nessa categoria na 
região Central foram Fer-
nando Prestes; Ibaté; 
Santa Ernestina; Santa 
Lúcia e Taquaritinga. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
DO ESTADO 
 

Ao todo, o estado teve 
599 municípios avaliados, 
com mais da metade nas 
duas faixas superiores do 
ranking e nenhum classifi-
cado no pior nível. 
Veja as faixas e quantas 
cidades do estado estão 
nelas: 

• “Rumo à universali-
zação”: 81 cidades; 

• “Compromisso com a 
universalização”: 243; 

• “Empenho para uni-
versalização”: 275; 

• “Primeiros passos pa-
ra a universalização”: 0. 
Das seis únicas cidades 
do país que alcançaram a 
pontuação máxima, de 
500 pontos, todas são de 
São Paulo: Leme, Jales, 
Santópolis do Aguapeí, 
Paranapuã, Cardoso e 
Gastão Vidigal. Com exce-
ção de Leme, todas são 
atendidas pela Sabesp. 
 

META DE UNIVERSALI-
ZAÇÃO ANTECIPADA 
 

Com a desestatização 
da Sabesp, concluída 
em 2024, a meta de uni-
versalização do sanea-
mento em São Paulo foi 
antecipada de 2033 pa-
ra 2029, quatro anos 
antes do prazo previsto 
no Marco Legal. 
Para isso, estão previs-
tos cerca de R$ 70 bi-
lhões em investimentos 
até 2029, parte dos R$ 
260 bilhões contratados 
para toda a concessão, 
que se estende até 2060. 
Em 2025, primeiro ano 
completo sob controle 
privado, a Sabesp in-
vestiu R$ 15,2 bilhões, 
ante R$ 6,9 bilhões em 
2024. Foi o maior aporte 
anual da história da 
companhia e represen-
tou alta de 120%. 

CERVAM real iza mais uma obra entre os 

municípios de Descalvado e Porto Ferreira 

A Cooperativa de Energi-
zação e Desenvolvimen-
to do Vale do Mogi – 
CERVAM - realizou mais  

uma importante obra na 
área rural dos municípios 
de Porto Ferreira e Des-
calvado, na localidade 
conhecida como ramal 
São Domingos.  
Entre alteração no traça-
do da rede, construção 
nova, recondutoramento 
e modernização, foram 
instalados mais de 50 
postes, cerca de 4 KM de 
rede, dentre eles, trechos 
de rede compacta com 
cabos protegidos em 
áreas de vegetação,  garan-
tindo assim maior quali- 

dade e continuidade no 
fornecimento de energia 
elétrica, além da possibi-
lidade de interligação 
entre alimentadores e 
instalação de novas cargas. 
Posteriormente à sua 
criação por um grupo de 
produtores rurais de qua-
tro municípios (Porto 
Ferreira, Santa Rita do 
Passa Quatro, Pirassu-
nunga e Santa Cruz das 
Palmeiras), no ano de 
1964, a cooperativa tam-
bém passou a atender 
os municípios de Descal-
vado e Aguaí. 
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1 litro de água 
5 colheres de sopa de açú-
car cristal 
4 colheres de sopa, bem 
cheias, de pó de café 
• ferver a água com o açú-
car cristal. Quando a água 
estiver fervendo, misturar o 
pó. Deixar levantar três 
fervuras rápidas e despejar 
no coador, antes de escal-
dado (a fervura é para sol-
tar mais os óleos essenci-
ais; o café preparado des-
sa forma fica mais forte. 
• ferver a água e despejar 
sobre o pó, que deve estar 
misturado com o açúcar 
cristal. Mexer bem e des-
pejar no coador, sem dar 
as fervuras. 
• ferver a água e despejar 
sobre o pó de café e, em 
seguida, no coador. Adoçar 
na xícara. 
• ferver a água e misturar o 
pó. Deixar levantar três 
fervuras rápidas e despejar 
no coador. Misturar o açú-
car na xícara. 
 

Café de tropeiro: 
 

O tropeiro faz café sem 
usar coador: quando a 
água ferve, opõe-lhe o pó e 
o açúcar. Ao levantar nova 
fervura tira a panela do 
fogo e mergulha um tição, 
sem cinza, na infusão, o 
que produz um ruído carac-
terístico: tchuuuuuuuu… 
alguns minutos depois, o 
pó deposita-se no fundo da 
vasilha, permitindo despe-
jar o café sem que o pó 
venha à tona. 
 O café é como o amor: 
quando esfria, perde o  
sabor. 

café e três mil de cacau". A 
partir daí a cultura do café se 
espalha pelo Brasil. 
Em 1728, se inicia a cultura 
do café em Belém do Pará, 
no ano seguinte no Mara-
nhão, no Ceará em 1747, na 
Bahia e no Rio de Janeiro 
em 1770, espalhando-se por 
Minas Gerais e Espírito San-
to. Atinge o vale do Paraíba, 
seguindo pela serra do Mar, 
chegando a São Paulo em 
1790. Na segunda metade 
do século XIX, com a exaus-
tão das terras do vale do 
Paraíba e o declínio da pro-
dução no local, São Paulo 
passa a liderar a produção 
de café nacional. 
Em 1825 o café se expande 
pelo oeste paulista, sendo 
cultivado em Jundiaí, Tietê, 
Amparo, Limeira, Rio Claro, 
Belém do Descalvado entre 
outros municípios, expandin-
do-se mais tarde na direção 
norte e nordeste do estado. 
Na década de 1930, atinge 
as zonas araraquarense e 
noroeste, que se tornam 
líderes de produção. 
Quatro diferentes modos de 
preparo do café: 

Estas Terras, futuras do 
Belém, certamente conhe-
ceram o café, já vindo em 
coco, até mudas, com a 
Comitiva de Manoel Anto-
nio Lobo. Não é sonho, é 
real. 
 

“O CAFÉ” 
 

``Quente como o inferno. 
Preto como o carvão. 
Forte como o diabo. 
Doce como o amor.̀ ` 
 

Um pouco mais de história: 
 

Conta a tradição, que ma-
dame Claude d’Orvilliers, 
esposa do então governa-
dor da Guiana Francesa, 
colocou algumas sementes 
de café no bolso do sargen-
to-mor Francisco de Melo 
Palheta, que estava em 
missão oficial do governo 
brasileiro, inspecionando os 
marcos divisórios do Pará 
com a Guiana. Era o ano 
de 1727, e a Guiana estava 
proibida de vender café que 
fosse "capaz de nascer". O 
fato é que a Carta Régia de 
16/02/1734 concede a Pa-
lheta, 100 casais de escra-
vos e 50 índios, para o culti-
vo de "mil e tantos pés de 

 
 
 
 
 

 

 
 

 
 

EQUIPE: OS BOYS F. C. (1975) 
 

EM PÉ: Zé Michalsky, Bronine, Dema Augusto, Zé 

Micossi, João Tomaz, Paulo Marchetti, Ratinho 

Paludetti e Nim Dutra 
 

AGACHADOS: Vicente Marchetti, Dé, Jair 

Marcolino, Lauriberto Sacilote, Adão Gomes e 

Donizete Besteti 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

EQUIPE: CERD (1960) 

EM PÉ: Toninho Amaral, Zezo Paschoal, Lemão 

Landi, Betinho Giacomelli e Sergio de Marco 

(Bodinho) 
 

AGACHADOS: Tiquinho Gonçalves, Romeu 

Bonitatibus e Tadeu de Marco 

H I S T Ó R I A S  D O  B E T H L E H E M  D O  D E S C A L V A D O  
Por Mario Sebastião Bonitatibus 
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volvidos e reafirmo o 
compromisso da Polícia 
Militar em servir e prote-
ger a população, garan-
tindo a segurança e a or-
dem pública em eventos 
que valorizam a cultura e 
as tradições de nossa 
cidade." 
A Polícia Militar reafirma 
seu compromisso com a 
preservação da ordem 
pública e a promoção de 
um ambiente seguro para 
toda a comunidade des-
calvadense. 

de forma tranquila, sem 
o registro de ocorrências 
policiais, proporcionando 
segurança e bem-estar 
aos participantes e ao 
público presente. 
O 1º Tenente PM Perro-
ni, Comandante do 1º 
Pelotão, destacou o 
comprometimento dos 
policiais militares envolvi-
dos na missão. "O resul-
tado positivo alcançado é 
fruto do profissionalismo, 
dedicação e empenho de 
nossos policiais militares. 
Agradeço a todos os en- 

No último dia 14 de ju-
nho, a Polícia Militar do 
Estado de São Paulo, por 
meio do 1º Pelotão da 3ª 
Companhia do 38º BPM/I, 
reforçou o policiamento 
durante o tradicional 
Evento da Cavalaria reali-
zado no município de 
Descalvado. 
Com planejamento estra-
tégico e a atuação inte-
grada das equipes em-
pregadas na operação, 
tanto o desfile dos cava-
leiros quanto os shows 
realizados transcorreram  

Por mais um ano, Polícia Militar garante a 
segurança da Cavalaria Antoniana  

 

vinculadas à Delegacia 
Seccional de São Carlos. 
Durante as buscas, os 
agentes apreenderam 
aparelhos celulares, plan-
tas de maconha e outros 
materiais considerados 
importantes para o avan-
ço das investigações. 
Segundo a Polícia Civil, a 
operação é resultado de 
um trabalho de inteligên-
cia, monitoramento e co-
leta de provas que permi-
tiu identificar a estrutura e 
o funcionamento do grupo 
investigado. 
Todo o material apreendi-
do será submetido à perí-
cia. As investigações con-
tinuam para identificar 
outros envolvidos e apro-
fundar as apurações so-
bre possíveis ramificações 
da organização criminosa. 

A Polícia Civil realizou na 
manhã desta quinta-feira 
(18), mais uma fase da 
Operação São João em 
Santa Rita do Passa 
Quatro, com o objetivo 
de combater o tráfico de 
drogas, a associação 
para o tráfico e a atua-
ção de organização cri-
minosa no município. 
Durante a ação, foram 
cumpridos sete manda-
dos de busca e apreen-
são domiciliar e cinco 
mandados de prisão pre-
ventiva. Todos os alvos 
das ordens judiciais fo-
ram localizados e presos 
pelas equipes policiais. 
As diligências contaram 
com o apoio de policiais 
das Delegacias de Des-
calvado e Porto Ferreira,  

Operação São João cumpre prisões 
e apreende materiais ligados ao 
tráfico em Santa R. do Passa Quatro 

 
 

                               

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS, A PARTIR DAS 11H, 

PELA RÁDIO STILO FM (105,9 Mhz) 

P O D C A S T  

  “A VOZ DA CIDADE” 

Incêndio em carreta carregada com etanol bloqueou 

Rodovia Anhanguera na última quinta -feira 

chamas se espalhassem.  
O fogo foi controlado por 
equipes da região e pelo 
Corpo de Bombeiros. A 
pista ficou totalmente 
interditada por cerca de 
25 minutos, provocando 
congestionamento de 
aproximadamente 2 qui-
lômetros. Ninguém ficou 
ferido.  

Um caminhão carregado 
com álcool etílico pegou 
fogo na tarde desta-
quinta-feira (18), na Ro-
dovia Anhanguera, em 
Jardinópolis, após um 
incêndio no comparti-
mento do motor. O moto-
rista conseguiu parar no 
acostamento e sair em 
segurança antes que as  


